
A ouvidora da Anvisa, Samara Furtado, visitou, no mês de junho, a Coordenação Regional de Portos, 
Aeroportos, Fronteiras e Recintos Alfandegados da Região Sul (CRPAF-S), Porto de Paranaguá/PR, o 
Terminal de Cargas de Paranaguá (TCP) e o Centro Internacional dos Correios (Ceint), de Curitiba. 

Acompanhada do assistente da ouvidoria Ricardo Nascimento, Samara deu continuidade ao projeto de 
ouvidoria ativa interna, com o objetivo de ouvir servidores para identificar dificuldades e problemas na 
administração, propor melhorias e o encaminhamento de soluções à alta gestão da Anvisa.
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Equipe da OuvAnvisa visita a CRPAF-S, em Curitiba, o Terminal 
de Cargas de Paranaguá e o Centro Internacional dos Correios

OuvAnvisa realiza ouvidoria ativa 
na Coordenação Regional do Sul

A Ouvidoria da Anvisa participou de forma expressiva e integral do 38º Congresso do Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde (Conasems), realizado em Belo Horizonte (MG), entre os dias 15 e 18 de 
junho. Considerado o maior evento de saúde pública do mundo, o Congresso debateu o “Início de Gestão”, 
do ciclo 2025 a 2028, e trouxe a “20ª Mostra Brasil, aqui tem SUS”, reconhecida nacionalmente como um 
espaço de compartilhamento e valorização de boas práticas locais pela garantia do direito à saúde.

A presença da Ouvidoria da Anvisa trouxe uma perspectiva direta sobre mecanismos de controle social e 
participação cidadã, pilares essenciais para aprimorar a governança e a fiscalização sanitária no âmbito 
municipal e estadual. Segundo a ouvidora Samara Furtado foi uma oportunidade para apresentar os 
canais de comunicação direta com a população, essenciais para receber sugestões, reclamações e 
denúncias relacionadas à saúde, medicamentos e serviços regulados.

“Além disso, foi um momento interessante para sensibilizarmos os gestores municipais sobre a importância 
de fomentar tais mecanismos em nível local”, acrescentou Samara, lembrando que, com o atendimento 
prestado pela equipe da Ouvidoria, durante todo o evento, “inúmeros gestores municipais puderam 
compreender melhor o papel da Anvisa na vigilância sanitária, estimulando parcerias mais eficazes entre 
sistemas locais e federais”.

Estiveram no Congresso, acompanhando a ouvidora, os servidores André Magela e Ricardo Nascimento. O trabalho 
da equipe reforçou o propósito do evento de promover diálogo, cooperação e capacitação dos municípios para 
atuar com transparência e responsabilidade no SUS, beneficiando diretamente a saúde da população.

A Ouvidoria da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), em mais um passo para ampliar sua 
atuação e contribuir para o fortalecimento da agência, realizou uma visita técnica, no mês de junho, à 
Ouvidoria da Mulher, do Supremo Tribunal Federal (STF). A ouvidora Samara Furtado, acompanhada dos 
colaboradores Geralda Paulista, José Carlos Barroso e Helenice Castro, foi recebida pela chefe daquela 
unidade e, também, pela professora Cristina Telles.

Samara destacou a importância da visita para troca de experiências, diálogo e colaboração entre 
diferentes instituições de forma a promover a proteção dos direitos humanos e a melhoria da qualidade de 
vida da população. Fez um resumo das realizações que vem empreendendo à frente da OuvAnvisa, desde 
julho de 2024, quando tomou posse no cargo, e entregou material do Assediômetro, campanha de 
educação continuada de prevenção e combate ao assédio moral e outras formas de assédio, 
discriminação e preconceito, que está sendo executada em todas as dependências da Anvisa. 

A professora Cristina Telles informou que, a ação de benchmarking realizada junto à OuvAnvisa, no mês de 
maio, foi bastante produtiva. A Ouvidoria da Mulher do STF pôde reproduzir, em evento realizado no STF, a 
experiência de esquetes para auxiliar na identificação e combate às diversas formas de assédio e 
discriminação no ambiente de trabalho. No caso do Supremo, os esquetes foram gravados em estúdio da 
TV Justiça e reproduzidos, não apenas nos meios internos de comunicação do Tribunal, mas na própria 
grade da televisão, podendo ser acessados, também, pelo Youtube. 

A professora Cristina Telles explicou que a Ouvidoria da Mulher do STF é uma subunidade da 
Ouvidoria-Geral daquele Tribunal, conduzida pela juíza Flávia Martins, que, inclusive, esteve presente ao 
final da reunião, para desejar boas-vindas à ouvidora Samara e sua equipe. 

Foi destacado, ainda, que a Ouvidoria da Mulher, embora desenvolva muitas ações voltadas para o público 
interno do STF, recebe também manifestações do público externo, notadamente de mulheres do país 
inteiro em situação de violência, pedindo ajuda. Essas manifestações, embora em sua maioria não sejam 
de competência do STF, são cuidadosamente tratadas, visando a dar o devido acolhimento e orientação 
às mulheres que procuram a Ouvidoria do Tribunal.

Cristina informou que a subunidade, da qual ela é gestora, tem a missão de dar tratamento às 
manifestações relacionadas à violência contra a mulher, à participação feminina e, em sentido amplo, à 
igualdade de gênero. Esclareceu que as manifestações podem ser apresentadas por magistradas, 
servidoras, estagiárias, prestadoras de serviços, inclusive terceirizadas, advogadas ou quaisquer outras 
mulheres, desde que, em qualquer caso, haja pertinência com a atuação e os serviços prestados pelo STF.

Samara Furtado foi recebida pela chefe da Ouvidoria da Mulher do STF, 
Cristina Telles, com quem trocou experiências para maior colaboração 
entre as instituições

OuvAnvisa troca informações 
com Ouvidoria da Mulher do STF

A ouvidora da Anvisa, Samara Furtado, participou, no mês de junho, de uma Roda de Conversa com alunos 
de graduação em Administração Pública e Administração de Empresas da Escola de Políticas Públicas e 
Governo, da Fundação Getúlio Vargas (FGV). O objetivo do encontro, organizado pela professora Geralda 
Paulista, foi o de trazer para esses jovens, na faixa de 16 a 19 anos, a experiência de líder e de profissional 
destacada da ouvidora, com a sua visão, desafios, perspectivas e tendências na área em que atua, 
testada e aplicada em desafios reais.

Samara Furtado conversou, durante uma hora e meia, com alunos e 
alunas de graduação em Administração Pública e de Empresas sobre 
interações no trabalho

Ouvidora da Anvisa participa
de Roda de Conversa na FGV

A Ouvidoria da Anvisa recebeu elogio e 
agradecimento pela atuação em atendimento 
presencial feito pelo servidor e assistente Ricardo 
Nascimento à consultora Michelle Moreno, 
representando a GIA Distribuição e Importação 
Ltda., que ingressou na Anvisa com processo de 
Autorização de Funcionamento de Empresa (AFE) 
para comercialização de produtos saneantes.

Segundo a consultora da empresa, a resolução do pedido feito à Anvisa só foi possível graças ao 
atendimento acolhedor, profissional e proativo prestado pelo servidor Ricardo. Desde o primeiro momento 
da sua solicitação, Michelle Moreno demonstrou preocupação e angústia com a situação vivida pela 
empresa, ao mesmo tempo em que revelou sentir segurança no atendimento feito pelo servidor, que, já no 
início do processo, fez rapidamente contato com a Coordenação de Autorização de Funcionamento de 
Empresa (Coafe), responsável pelas autorizações.

Por e-mail enviado à consultora, o servidor da Anvisa agradeceu o elogio e disse sentir-se “feliz que meu 
trabalho esteja contribuindo para cumprir a missão institucional da Anvisa e me tornar um profissional melhor”. 

A ouvidora da Anvisa, Samara Furtado, também elogiou a presteza e a eficiência do servidor Ricardo no 
atendimento prestado à GIA Distribuição e Importação Ltda. Segundo ela, “esse é o atendimento padrão 
que estamos implantando na Ouvidoria e que tem sido muito bem absorvido e executado pelos assistentes 
sempre que solicitados pelos usuários dos serviços da Anvisa”.

A empresa GIA Distribuição e Importação Ltda. foi fundada em setembro de 2024, na cidade Morro da 
Fumaça, em Santa Catarina. Sua atividade principal, conforme informado à Receita Federal, é a de 
comércio atacadista de produtos de higiene, limpeza e conservação domiciliar. 

Servidor Ricardo Nascimento, da 
Ouvidoria da Anvisa, é elogiado 
pela eficiência no atendimento de 
Autorização de Funcionamento 
de Empresa

Empresa de saneantes elogia
atendimento da OuvAnvisa

A equipe da Ouvidoria visitou, também, o Porto de Paranaguá, localizado a 95 quilômetros de Curitiba (PR), 
sendo recebida pelo chefe do Posto de Vigilância, Portos, Aeroportos e Recintos Alfandegados (PVPAF) de 
Paranaguá, Roberto Busato Filho. Na ocasião, foram mostradas a dimensão e a importância dos serviços 
prestados pela Agência.

O Porto de Paranaguá, atualmente, é o maior exportador de grãos e o principal importador de insumos e 
fertilizantes do país. O complexo portuário se estende pelos municípios de Paranaguá e Antonina e realiza 
o controle sanitário de embarcações (livre prática, comunicação de chegada, certificado sanitário de 
bordo e controle de fornecimento de alimentos em embarcações), além da fiscalização da saúde do 
viajante, em interface com os órgãos estaduais e municipais de saúde.

O chefe de posto salientou ainda que o país conta com cinco grandes Portos, sendo o Porto de Paranaguá e o 
Porto de Santos os mais complexos, importantes e relevantes para o país. No rol dos cinco grandes, Paranaguá 
é responsável por todos os tipos de demanda relacionada aos portos, incluindo terminais de cruzeiros.

Na reunião, os servidores apontaram dificuldades como a falta de fiscais e plantonistas para cobrir os 
plantões e realizar o atendimento tempestivo de demandas, bem como acúmulo de funções, falta de 
servidores e estrutura física inadequada. Também relataram a ausência de poder de polícia na fiscalização 
para garantir a segurança da saúde nacional.

Porto de Paranaguá 
recebe Ouvidoria Ativa

Visita ao Centro Internacional de Curitiba
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O estande da Ouvidoria da Anvisa foi bastante elogiado pelos participantes e recebeu as visitas do 
Ministro da Saúde, Alexandre Padilha, e da ouvidora-geral do SUS, Maria Eufrásia de Oliveira, e do Zé 
Gotinha, mascote símbolo do sistema de vacinação do Brasil. Foram distribuídos folders e relatórios sobre 
os serviços e as ações realizadas pela Ouvidoria, como o Relatório Anual da Ouvidoria 2024, Manual de 
Atividades da Ouvidoria e Orientações de Boas Práticas de Atendimento, Guia do Denunciante, Guia do 
Manifestante, Carta de Serviços e o Assediômetro.

A Gerência-Geral de Registro e Fiscalização de Produtos Fumígenos Derivados ou não do Tabaco (GGTAB) 
também disponibilizou, no estande da Ouvidoria da Anvisa, material didático explicativo no qual são 
abordados diversos aspectos dos dispositivos eletrônicos para fumar (incluindo o vape/cigarro eletrônico) 
e foram amplamente distribuídos cartazes com a indicação da proibição de fumar e outros materiais.

Ouvidoria da Anvisa participa do 38º
Conasems, realizado em Belo Horizonte

Cerca de 40 alunos e alunas, com pouca ou nenhuma experiência de trabalho, declaradamente viciados 
em tecnologia, em especial em redes sociais, participaram ativamente do bate-papo com Samara, 
coordenado pela professora Geralda, durante cerca de uma hora e meia. Fizeram perguntas, relataram 
situações em que estiveram envolvidos e solicitaram esclarecimentos e informações sobre interações 
humanas no trabalho, fontes de conflitos, de mal-entendidos e de sofrimentos.

Samara Furtado usou de todo seu carisma e experiência em gestão pública e empresarial para mostrar e 
analisar as dificuldades existentes nas relações de trabalho, dando exemplos reais de situações de crises 
surgidas e dos melhores caminhos para se encontrar soluções adequadas e resolutivas. Foram apresentadas 
situações reais em que os jovens puderam participar, oferecer contribuições e tirar suas dúvidas.

Os alunos agradeceram à ouvidora e elogiaram a palestra, feita em forma de roda de conversa, por 
considerarem bastante proveitosa e elucidativa de situações que eles já enfrentaram ou poderão vir a 
enfrentar no exercício de suas profissões. Ao final, entregaram lembranças à ouvidora Samara e à 
professora Geralda.

O Coordenador do Curso de Graduação em Administração Pública, Wilson Nobre, fez questão de 
comparecer ao encontro para agradecer a presença da ouvidora e de sua equipe, da qual fizeram parte 
os colaboradores da OuvAnvisa, Maria Geralda Paulista, José Carlos Barroso e Jacqueline Fonseca. O 
coordenador elogiou os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos pela Ouvidoria e a importância da 
conversa com os alunos muito bem desenvolvida pela ouvidora Samara.  

A equipe da Ouvidoria da Anvisa, chefiada por 
Samara Furtado, durante a visita à Coordenação 
Regional de Portos, Aeroportos, Fronteiras e Recintos 
Alfandegados da Região Sul (CRPAF-S), teve a 
oportunidade de presenciar um momento de 
fiscalização de remessa que continha produto à 
base de canabidiol, em desacordo com a legislação 
sanitária vigente em face do disposto na Portaria 
SVS/MS 344/1998 e suas atualizações e no Art. 11, da 
RDC 660/2022 e tipificada no artigo 10, incisos XXIX 
e XXXIV da Lei nº 6.437/1977.

A importação foi não autorizada, e em cumprimento ao item 15 da Seção II, Capítulo III da Resolução RDC 
81 de 2008 e atualizações, a remessa postal foi devolvida ao país de origem. A fiscalização foi feita pelo 
servidor Roberto Cintra (foto), agente de saúde pública, que atua no Centro Internacional de Remessas dos 
Correios em Pinhais/PR, região metropolitana de Curitiba, denominado de Ceint de Curitiba. 

Servidor barra 
produto à base 
de canabidiol

Ouvidora Samara Furtado 
disse que foi um momento 
importante para apresentar 
aos gestores os canais 
de comunicação com 
a população

A equipe da Ouvidoria da Anvisa visitou também o 
Centro Internacional de Curitiba (Ceint). Na 
ocasião, a ouvidora Samara Furtado foi recebida 
pelo coordenador do Ceint, Marcos Paulo, que 
destacou a importância do trabalho dos Correios 
em parceria com a Anvisa nos processos de 
fiscalização de encomendas de produtos sujeitos à 
vigilância sanitária, tendo em vista o enorme 
volume de produtos que entram  pelo Centro, 
serviço essencial à população. Diariamente, o Ceint 
recebe dos Correios de Guarulhos, cerca dez 
caminhões com 60 caixas grandes de encomendas. 
Além disso, o Centro adota o serviço de ‘Remessa 

A primeira visita às coordenações da Região Sul, 
começou pelo Centro Regional, na cidade de Curitiba 
(PR), no início de junho. A reunião foi conduzida pela 
coordenadora Clara Kiyomi Kioshima, representando a 
CRPAF-S, com participação dos servidores Joana Miyo 
Nakui, Lorilei de Fatima Wzorek e Daniela Dorneles.

Os servidores enfatizaram a importância do 
relacionamento humano como base do bom 
funcionamento institucional, e apontaram a 
necessidade de maior comunicação entre diretorias e 
áreas técnicas, o que pode evitar entraves operacionais 
na Agência. Expuseram, também, que, até então, não 
tinham tido conhecimento sobre atividades da ouvidoria 

interna, e levantaram a necessidade de modernização da gestão e do 
fortalecimento da comunicação entre os setores da agência.

Na visita à Coordenação de Vigilância Sanitária de Curitiba, foram apresentadas, à Ouvidoria da Anvisa, 
situações de equipes atuando com acúmulo de funções e com alta demanda de trabalho. Demonstraram 
preocupação com falta de pessoal, com risco de extinção de cargos, reforçaram a necessidade de 
uniformes para as PAF’s, e fizeram apelo para a criação urgente de nova vagas, salientando a necessidade 
por gestores mais sensíveis às realidades locais.

A ouvidora Samara ressaltou que ouvidoria ativa proporcionará à Diretoria Colegiada informações de 
grande relevância para a tomada de decisão, com foco em dirimir as fragilidades encontradas, para 
fortalecer a agência na prestação de serviços, tendo como princípio a transparência, a segurança e a 
melhoria da qualidade das estruturas hoje existentes nos Portos, Aeroportos, Fronteiras e Recintos 
Alfandegados nas mais diversas regiões e localidades do país. O objetivo, segundo a ouvidora, “é o de 
conhecer as diferentes realidades enfrentadas pelos servidores, distantes da sede da Anvisa, as 
dificuldades vividas no dia a dia, sejam elas de que natureza for”. Explicou que, na sequência, serão 
apresentados relatórios de viagem à alta gestão para que possam ser encontradas e implantadas soluções 
no mais curto prazo de tempo possível. Também destacou que sempre obteve respaldo e total apoio da 
Diretoria Colegiada.

Conforme’, o qual, basicamente, concede selos de conformidade emitidos pela Receita Federal.

Marcos Paulo relatou os grandes desafios que os Correios têm enfrentado, desde limitações na 
comunicação entre o Ceint e o Centro dos Correios de Valinhos/SP, até dificuldades de logística reversa 
para retornar encomendas não-conformes com a legislação sanitária e tributação da receita federal aos 
países remetentes (predominantemente, China). 

Samara reconheceu a relevância estratégica da Coordenação Regional de Portos, Aeroportos, Fronteiras e 
Recintos Alfandegados da Região Sul (CRPAF-S). Reafirmou que a OuvAnvisa consolida relatórios técnicos sobre 
as visitas realizadas pela Ouvidoria. “Eles são encaminhados, com diagnósticos e sugestões, para as instâncias 
responsáveis, como parte de um processo contínuo de transformação institucional e com o compromisso de 
melhorar e humanizar o ambiente de trabalho, em todos os locais do país”, concluiu a ouvidora.


